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o Bócio Endémico
Ocupa um grupo
médico na

Serra Alga�via
Um grupo de trabalho consti­

tuido pelos drs. Manuel da Silva,
Brito da Mana, Teresa de Almei­
da e pelo prof. Wilpelm Eíckoff.
catedrático laureado da Universi­
dade de MunsterWestphchc, pro­
põe-se estudar as cerccterístícce de
uma doença conhecida por bócio
endémico, a qual se encontra com

frequência nas regiões da lerra
algarvia.

O estuco que 9 grupo val em­

preender tem' como finalidade a

elaboração de medidas de cará­
cter scnítcrío e socícl, com vista à

preveneão do aparecimento da
doenea 8 do tratamento dos ccsoa

já exiltentas

Iniciado na lerra d. Monchi­
que, o estude dev�,rá prolongar-se
a toda a zona lerrana do Algarve.

O grupo de ��abalho (integra­
do no Centro de Saúde Distrital)
tem I') cpoio do Geverno Civil de
Faro.

Ht�PBloulstas� bD'indeslS� ,.h -.

estudam ,o �robllma di lalta
de �Iua DO Aigarue.

O problema da :re'It's de água' no
A!lgalr.ve eem s,ido motivo de ju's,t'i­
,f+cada preocupação dos responsá­
veis 19 dos lalgiaifv,ios. que sentem,
,dia, a dila, esee prooleme concreto.

Els�e magno probl!em<l' just'i·f,i'ca !B

\l'i,s!ita de um g'rupo de hidrOllog,i's­
tes bcíandeses, ·chiefi'ado pelo prof',
,Eng'el's.n, ,dilreotor do ,Insrti,�tt,o de
Hid�olog¡ila da Univ,ers'idade Uvre
de Amaste�dã,o, que pas'sa:rá at­

g'uns .di,as no Algs'rv'e, de modo 8

escudar e peopor soíuções pæra a

�alta de ,águ'a nesta lP,rovínciia.
A eqoipa do prof, Engelen terá

a colaboração do 'Gabiniete de ·PI<I­
neamento do AI·garv·e e de De­
pa1rtamentto de ,Geol'og'i<l ,da ,Rae,u'l­
dada deJCiên,ci'8s da Unlh(�rs,idade
Olá'ss,ica, de Lisboa,

'A :re'lt'a de ág'ua' tern 'S'ido um dos
:faot,o�es ,I,imitan�e!s do desenvolvi­
mente ag!ríeol'a, 'u,rbano e turlstico
do Algia'ry,e.

Mercado e Feiro
no Cortelho

I

,A Assoclaçãc dos Amigos da
Ool'ltelha (f,regue'siia de Sa,¡j,r) Ire­

sol'VII:�t1 eri'SIr Iftsquc>'¡·& !Iocal,i'dade um
mercede mensal, no seneido de
el'l�va!r o proglresiso dia sua ;ne�re.
Além do mercede m�n'sal (que

decoorerá no segundo sábado de
cada mês). aquele 'As's'Ooiaçã·o de­
oidru onia!r tlambém uma· ,fui,ra <I!nua,I,
lB p,nime�ra da's qua,i's ¡foi :re8'Hzada
no pir,imei'�o domng o d'O co��entie
mês de AgOIStiO.

�UDB6MOS DMA IMP8&HSI LIURD I
Os jornalistas honestos deste País, que

têm consciencia da sua nobre mlstao de
Informar com verdéide, estão levantando
o clamor da sua voz contra a nova Cen­
sura que, abusivamente, se quer impor.

O nosso apGiG e GS nGSSGS apiaUSGS

pela flr.meza ei --cGragem das suas atitudes.
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Devemos uma explicação aos nossos prezados assinan­
tes e amigos, não tanto pelo atrazo do presente numero (por­
que isso estava sendo normal) mas principalmente pela redu­
ção de páginas e alteração do aspecto do jornal.

A isto fomos forçados por circunstancias facilmente
detectáveis por quem queira compreender-nos:

Vivemos no País mais livre do mundo e por isso mes­

mo se comp_regntie porque há tantas liberdades. Tantas que
are já .são demais ...

Face aos vis ataques de que fomos vitimás, mantemos

.a -Berrni1idQ"e e a firmesa de conceitos, baseados nos mais ele­
mentares principios das liberdades [undamentais do homem.
Mas a defesa intransigente desse ideal bastou para fazer de­
sencadear sobre nós a -fértil imaginação. dos que procu.ram os

mais leves pretextos (só) para caluniar.
E' um jogo sujo em que não alinhamos.
Estamos conscientes da nossa verdade límpida e ina­

tacável e por isso não precisamos agir como s6rdidas rãs em

charco pesdlent».
Não desceremos ao insulto nojento, asqueroso, petu­

lanu: e tenebroso, que é monstro voraz da candida inocencia
e que às virtudes faz guerra declarada.

Se-ergueme« a �1Íossa'-voz- discordante fO'i�pc5r estarmcé»:
conscientes de agirmos em nome duma justiça que respeitamos
e duma liberdade de imprensa que iá aos 10 anos de idade

sentimos, não existir neste país.... quando pessoalmente en­

tregávamos as provas do «[ornal de Lagos» ao sr. Censor.

Apesar dos riscos que corremos, sentimo-nbs no direito
de .discordar do que entendemos estar mal.

A tranquilidade da nossa consciencia está muito acima
da raivosa maldade de certos indioiduos e por isso só aceita­
mos dialogar com adversários honestos.

Não nos irrita a vilania das palavras com que nos

atacam porque: .Os gatos quando. rugem não sõo leões»
No nosso coração não há lugar para rancor aos que

torpemente nos atacam. Por esses sentimos apenas compaixão.
Ao- ódio respondemos com amor.

'Sentimos, que isto não é uma resposta, mas apenas um

desabafo de quem se sente ferido pela requintada malvadez
de certos indioiduos a quem nos repugna insultar. De resto
sentimos que a melhor resposta aos imbecis é o- desprezo.

Gostariamos .de ser mais longos, mas sentimos não po­
der faze-lo. Nossos olhos estão humedecidos de lágrimas que
teimam correr pela face, movidas por uma revolta interior que
é o transbordar duma tristeza imenso que sentimos no mais
fundo do nosso pensamento, perturbado oelas monstruosas men­

tiras de que estamos sendo alvo.
Nós podemos passar de cabeça erguida onde quer que

seja. Por isso desafiamos o primeiro individuo que, com ver­

dade, tenha a coragem de nos acusar-s-identiiicando-se.
As pueris acusações que sobre n6s recaem sãe tão ridi­

culas, tão ridiculas, tão ridiculas ... que, afinal, s6 ridicula­
rizam quem as escreve e publica.

Não será imensamente triste estar fagora] numa bar­
reira oposta. aqueles que, como n6s, lutaram por uma imprensa
LIVRE e DIGNA?

Que munda é este em qué vivemos e em que tão triste­
mente nos afundamos?

Um atB breve a todos as nossos amigos que, com o es­

timulo das suas palavras, nos animam a prosseguir num ideal
de luta por um Portugal LIVRE-onde haia trabalho, paz,
justiça e mutuo entendimento entre todos os portugueses.

Será crime desejar isto?

O DIRECTOR

Novamente o ,Censuro à Imprenso 1
(Ler noticia na 2.° página)

ACONTECEU •••

Aconteceu que, por motivos in­
teiramente contrários à nossa vontade
e dificilmente explicáveis, loi-nos com..

pletamente impossivel publicar o nú­

mero de «A Voz de Loulé� respeitante
a 2' de Julho e que se encontra práti­
camente pronto.

Por este ínoti"o tivemos que, ao fazer sair o
presente numero, considerã-lo como referente às da­
tas de 24 de Julho e 6 de- Agosto.

Pedimos desculpa ao» nossos prezados assi­

nantes por este pequeno prejuieo que lhes causamos

e que certamente aceitarão de boa vontade.

A Revolução portuguesa exige sacrificios de
todos nós.

Aceitemo-los.

R Safarium dlDI continuar?
A dissolução dó sociedcde q,ue se propunha cons­

truio a Piscina de Loulé é uma das razões da convocatória
'marcada para o dia 20 de Agosto_

Para que tal aconteça é necessária a representação
da maioria do capital.

Por este motivo solicitamos a comparência dos accio­
nistas de Loulé e sugerimos aos residentes de fora que emi­
tam a sua opinião atravez duma carta, a fim de ficar clara­
mente definida a posição da maioria dos accionistas.

No País mais livre do Mundo ...

o .presente número, simbolo de :resis­

tencia, é uma presença simbólica junto dos

nossos leitores e teve que seœ . executado

nas nossas próprias oficinas.

Ensino Liceal em Loulé
Pelo Ministério da Educação e

Investigação 'Científica acaba de
ser criado em Loulé o Curso Com­
plementar do Ensino liceal, que
funcionará já no próximo ano

lectivo.
Trata-se de uma inovação de

trcnscendente importância para a

juventude estudantil de Loulé, não
só pelo que representa de revo­

lucionário como sistema de ensi-

no, como ainda por evitar pre­
ciosa perda de tempo com des­
locações a Faro ..

Este Curso Complementar faz
parte da nova estruturação do
ensino em Portugal e funcionará
já no novo edificio da Escola
Secundária de Loulé, prestes a

ser concluído e que vai ser ern­

pliado com o próximo inicio da
2.° fase.

-------------------------------------------------=-------

o Verão em Q'uatteira
Com a chegada de Agosto,

o nossa praia está registando
uma afluência de forasteiros que
já é tradicional nesta época e

que este ano se acentuo por \Jma
notória presença de mais eleva­
do percentagem de nacionais.

De salientor que, finalmente,
Joram executadas medidas para
resolver problemas de estaciona­
mento de automóveis na avenida,
atravéz do aproveitamento de um

dos 2 amplos passeios e ficando
completamente livre o 'avenida
para circulação automóvel.

\
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nDtuiada
CAaTÓRIO NOTARIAL

DE LOURES

CERTIFICO, para efei­
tos de publicação, que por
escritura desta' data lavrada
ueste Cartório, a fls. 136 do
livro de notas para escrituras

diversas a." 0-482. entre Jú­
lio Gonçalves Batista. Antó­
nio José Cota Tírapícos e José
Vicente de Jesus Lourenço, e

João Augusto Gonçalves .Porto,
foi constituida uma soeíedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada. nos ter­
mos constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro - A sociedade

girará sob a denomin�ção de
• Móveis e Estofos Tres Jotas.
A Limitada», vai ter a sua se­

de no lugar do Poço de Bolí­

queim.e, freguesia de Bolíqueí­
me, concelho de Loulé, e du­
rará por tempo indeterminado.
B contar _de_.hoje.

Sequndo -,O objecto so­

cial é comércio de móveis e

estofos. ou qualquer outra acti­

vidade em que es sócios acor­
dem.

Terceiro - O capital so­

cial é de seiscentos mil escu­
dos. encontra-se integralmente
realizado, a dinheiro, e corres:
ponde à soma de quatro quo­
tas iguais de cento e cinquenta
mil escudos, pertencentes uma

a cada sócio.
Quatro - Depende do

consentimento da sociedade !il

cessão de quotas a estranhos.
Quinto - A gerência. dis-

PDrtuguês
pensada de caução e com ou

lem remuneração, conforme
for deliberado em assembleia

geral, perteace aos sócios

Júlio Gonçalves Batista' e Jos.éVicente de Jesus Lourenço,
que, desde já. ficam nomead.os
gerentes e que para � socre­

dade le considerar valídamen­
te obrigada, em todos os seus

actos e contratos. é suficiente
as assinaturas dos mesmos só­
cios gerentes. em conjunto.

Parágrafo Primeiro - Os
gerentes poderão delegar os

seus poderes no todo ou em

parte, e a soeiedade poderá
constituir mandatários.

Parágrafo Segundo -- A
socíedsde mão poderá ser obri­

gada em fianças, abonações,
letras de favor e outros actos

e contratos estranhos aos ne­

gócios sociais:
Sexto - Quando a lei não

exigir outras formalidades e

prazos, as reuniões de assem­

blsia geral serão convocadas

por meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios com, p:lo
menos. dez dias de antecedên­
cia.

É certidão de teor parcial
que fiz extrair do original ao
qual vai conforme na. parte
'transcrita e declara-se que na

omitida nada há que amplie.
restrinja. modifique ou a con­

dicione.

Loures, onze de Julho -de mil
novecentos e setenta e cinco.

O Ajudante.

Manuel Francisco Cachucho

cA Voz de Loulé» N;o 566 6-8-1975

Tribunal Judicial

da Comarca de Loulé
, .

AItU·nclo
Faz-s'e púhlico- que foi pro­

ferida s'entença 'julgando que,
presumivelmente, MANUEL
SIMÃO, que tam.bém u'S'ava

e era conhecido por MANUEL
SIMÃO JÚNIOR, nascido em

21.11.1889, na fregues·ia de
Querença,' concelho de Loulé
e com 'a última 'residência co:
'I1hecida no ,sítio ,da·s A'reias.
f·reguesi'a ,de Almancil, mes­

mo concelho, f'aleceu em ·da­
ta não 'apurada, s-entença
essa datada de 8.7.975. nos
autos de 'acção especial de

justificaçã·o de ausência e .?e:
daração de moñe presumida
que correm termos pela 1."

secção deste Juízo com o

n.O 84/74 e em que é 'reque­
rente Maria Antóni'a, mulher

daquele, ·doméstica, resid:en­
te no aludido ·sítio da's A"elas.

Loulé, 9 de Julho de 1975

O juiz <k. DlreitCl. I.e Subst."

(a) Miguel Teixeira Ri�eiro
O HscriYão de Direito.

(a) João do Carmo Semedo

VENDE-S�
Motor DieseL potente.

Tratar: Marcos Marum Piri­
buito - Telef. 62765 - Loulé.

I

LOULÉ

T
Agradecimento

Epitácia Martins da Silva
Ferreira

Sua família, desejando
evitar qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas al pessoas
que, de qualquer forma. com­
pt!(.ilharam da sua dor,. vem

tornar público o seu ma.ts pe­
nhorado agradecimento a

a quantos se dignaram acom­

panhar a saudosa. extinta à

sua última morada.
Para todos. o penhor da,

nossa gratidão.

ACEITA.SE
Trabalho cortado (coDfec­

ção feminina) para casa.

Rua Sacadura Cabrai.
Telef. 62754 - Loulé.

VENDE-SE
Betoneira, com capacidade

de 350 1. Motor eléctrico e

guincho Beta. 500 kg. com

cavalete.

Nesta redacção se informa.

Habilitação
Notarial
SECR&TARIÁ NOTARIAL

DE LOULt

1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An�
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, nos termos do
art." 97.0 do 'Código do Nota­
riado, que por escritura de 9
do mês corrente, Iavrada de
fis. 1 a 2, do livro n.O C - 8�,
de nota's para 'escrituras di­
versa-s, do Cartório 'acir:na re­

ferido, foi declarado que �or
óbito de Jan Jacob Van RI'e­
tschoten, ocorrido no dia 28
de Agosto de 1972, na cidade
de Roterdão, Holanda. natu- .

ral da cidade de Hoterdâo,
Holanda, de nacionalidade ho­

landesa, residente habit�al­
mente no sítío de Ferrarias.
frequesia de Almansil, corree­
lho de LOulé, no estado de
viúvo de Neoletta Cornélia
Van Hietschoten, com quem
havia sido cesado 'em primei­
'ras 'e únicas núpcias de 'am­

bo-s e segundo um reqirne de
bens, que, sequndo a ;Iei ho­

Iandesa é semelhante ao re­

gime de. separação de bens,
sequndo 'a 'lei portuquesa, qu�
não deixou testamento, fOI
habilitado 'como s·eu único
herdeiro, -seu filho ,I,egítimo:
Gorne,lis Van Rietschot·en,

ca-sa,do s'egundo o Iregime de
separação de bens, com Inger
Ri·etschoten, natural de Roter­
dão, Holanda, de nacionali-da­
de holandesa, habitualmente
resident'e no áludido 'sítio d_e
Ferrarias.

Está conforme.

Secr·etaria Notarial de Lou­

lé, 11 de Julho ·de 1975

O 2.° Ajudante,
Femánda Fontes Santana'

CO.MPBO
Vivenda, construção re­

cente. ou pequena horta, ou

terreno onde haja água, até

2.000 m2 zona Boliqueime até
arredores de Loulé.

Tratar com Alzira Martins
Coelho - Vale Rodrigo -

Boliqueime.

Andar - Vende-se
Por estrear, deDtro da vila

de Loulé, avistando-se bem o

mar. Bons acabamentos e pre­
ço. 3/4 assoalhadas. -- Telef.
52751 - Albufeira.

.A Ve. II. leulb N,o 566 6.8-1'75

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE Lé)ULE'
, .

AnunCIO
1.· Publicação

,

Pela 2." Secção .deste "fri­
bunal correm éditos de 20
dias, 'a contar da 2.· publica­
ção deste anúncio. citando os

credores desconhecidos da
executada Maria dos Anjos.
Santos N·eves, viuva, domés­
tica, residente em Biogal, Pa­
tacão, S. Pedro, Faro, para,
no prazo de 10 dias, posterior
àquele dos éditos, 'reclama­
rem o paqemento dos ,seus
créditos, pelo produto do
imóvel penhorado se 'Sobre
este gozarem de garantia 'real
(prédio misto naquele sítio,
inscrito na matriz rústica sob
os ·art.OS 1.273, 1 :275, 1.287 e

- 1.288 e na urbana 'sob o art."

3.133), nos autos de execu­

ção de sentençe movidos por
José Joaquim 'Gomes.

Loulé, 7 de Julho .de 1975.

o escrivão de direito.

a) João Maria Martins da Silva

Verifiquei.
O Juiz Substinuo

Dr. Miguel Teixeira Ribeiro

Barros de Almancil

Agradecimento
José Correia Fradinho

Sua família vem por este meio,
patentear o leu mais profundo
reconhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à derradeira morada o

saudoso extinto.

\ Igualmente cumpre o do­
loroso dever de agradecer a

quantos, directa ou indirecta­
mente, 1he manifestaram o sew

pesar e se interessaram pela
marcha da doença.

Boje mesmo
Encomende os seus

impressos pelo telefone

62536.

¡Gráfica LouletaDa - Loulé)

(oixo de Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro

l�,
ANUNe·IO

Comunica-se que está a concurso o lugar de
parteira para o Posto Clínico de q�arteira, ,da. Caixa
de Previdência e Abono de Familia do Dlstrrto de
Faro.

Os interessados deverão enviar requerimento
ou pedir esclareCimentos na Sede desta Instituição
em Faro o mais urgentemente possível.

Faro, 8-7-75
P'LA COMISSAO ADMINISTRATIVA

Noticias­
Pessoais
• 'CASAMENTO
Na "g:reja da Matriz, iI'lool:i70u-·s-e

no passado dia 1 de Agost,o, 'o I�n­
�aoe 'ma1mim'on:i:a'l da ISr.' ,D .• Au,rln­

da Sa;n�ana Madeira, fHha· do ·sr.

firnoi'sco ,Luiz Madeiilla 'e da sr.' O.
Alexandrina' Santana Lag:inha, c.�m
o sr. Etelv,ino !Figuleir.as Madel'�a,
¡fi,lho do 'sir. Manuel Conisrt6vã,0 �a­
deíra 'e da sr." -D. Rosa de ,B'�lt{)
,Figueiras.

Apadni,nha,rem 'o acto por pa'�e
da noiva, sua liirmã 'Sir." -O. Eusébia
Maria Aranha le seu ma'rido .Iosé
An�6nio A'ranha' 'e por pa1r.te do
noivo 18 ,s-r." .o. l,dá,l,ia Ramos 'e seu

rnarido sr, A,dalhe,l'to Haiheta Ra-
mos.

.

Aos noívos, vão ,fümlr ,res'ldên­
oía na Aust,ráHI8, ,formulamos votos

de ,f·e-Iliz vida Iconjugal.

.' 'FALECIMENT,DS
.

Nos E. U. A .• onde há enos jil­
xera 'resi·dência, ,fa+eceu no pessa­
do dia 13 de Julho·o ,"o'ss.� :a:mlgo
e dedicado as's,inant,e sr. 'Ol'mho· de
S:r-i.to, que deixou. viúva a s,r.' .o .

'Ma'ria S. ,Pikes de' ,sr,i,to.
D saudoso 'e·xtlinto lelia pa'i dos

srs. José S. ;8 rito, casad o com li

s,r." o. Rael·ene .Boito, .João M: S.

'B'nirt·o·, oasado cam a s·r.' O. 'wmda

B'nito 'e das Sir."' ,D. Ma'ria Louodes
6nirtoo- Uimi'ni·ch, casada com o S!�.
Sérg'i'o -D'imin'ich. -D., 'Maod-aIenla B'rl­
to Hayes, cesada corn 00- 'Sir. John

Ha'y,es. Era avô de Richard, Taoya
e David e 'irmão do Sir. José doa­

quêrn de Brito. ,D. Maria José �de
Bni:to MUI1!a, D .. Ma'ria Guerreiro

Lourenço, -D. Si,lv'ina :de B'rilto (fa­
�ec,ida), Carlos de '�'mt.o 'e IFir�nc'ls­
co Joaq u.im de, Brito (f�·I,eol.dos)
e cunhado dos 'sirs . .oom'i'ng.os de
Sousla ie J·osé Ooming·os de Sous'a.
:- Ap6s uma mel'i"'i,?,rO�a lope,ra­

çã-o c'¡'rurg·ie,a de urgen?l·a, a que
foi, lSubmeNda 'no 1H0spl.t:al de. S.
J'o'sé f·alec,e'u ,em 'wi'shoa no plas'sa­
do ,d¡a 9 de J'ulho' a Sir." ,O. Jul'i'e<ta
Ma'ri,a 'Gonçalves -Oal·iç·o dos .�an­
:rO'S, que conlllava 31 I8,",OS d� :ldl8-
de, dei·X'ando vi'uv·o I(} ¡gr. !Fehclan'�
J·osé P-ingüinha dos Sam·os. e 'oÑa
a menina Ang;ela Ma'ni'a Oal'lço dos
San1'os.

, .

A desol,a.da ,f·amí:J.ia 'eln·lutada 'en­

dereçamo,s S'EliM,ida's oondalênoi'as.

Vende-se
2 pequenas moradias de

3 divisões cada. Uma delas
com chave na mão. �

Nesta redacção se informa.

Novamente
a Censura 1

Segundo o projecto do
decreto-lei divulgado no

dia 5 de Agosto e que vai
ser submetido a aprova­
ção, está prevista a insti­

tuição de um sistema de
«análise'de informação»,
o que significará o regres­
so à censura à imprensa ...
apenas com alteração de
nome, mas com penas
muito mais drásticas.

Será possível que isto

aconteça novamente em

Portugal?

A' (onsfrucõo Civil
,

. A Comissão Directiva de .Car­
tel de Habitação e Ambiente do

Algarve», informa tod.o� as Em­
presas de ConstruçãoClvd eObras
Publicas Empresas Fornecedores
e Transf�rmadQras e ainda tod�s
os subempreiteiros do sector, tal$
como: electricidade, cofragel!l' �a­
nalização, etc. que, no próprio in­

teresse devém contactar urgente
com o' nosso serviço de informa­
ções .na sede na Rua Vasco da
Gama, 54-1.0 em Faro ou atrovez

do telefone 24241.
A Comissão Directiva


